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• PRESIDt::NCIA DA REPÚBLICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO P BLlCO

DIVISAO DE SEL.EÇAO E APERFEiÇOAMENTO

CONCURSO ~qeC&ft~k
PROVA (J&:-wl 0tIev:t-~

INSTRUÇÕES

NÃO ABRA O CADERNO ANTES DE O fiSCAL MANDAR!

NÃO PERGUNTE NADA A NINOUEN\!

NÃO SE DISTRAIA! NÃO OLHE PARA O VIZINHO!

NÃO EMENDE! NÃO RASPE!
I

Tudo quanto o candidato tem quc fazer, nesta prova, está claramente explicado e indi-
cado nas páginas a seguir.

Leia, pois, ATENTAMENTE, as instruções que vem antes dos di versos exercicios. He-
gule-se por elas, POIS NENHUM ESCLARECIMENTO .:\ MAIS PODERÁ SER DADO. Escreva
a resposta de cada questão no lugar indicado.

Procure trabalhar 1'.:\0 DEPHESSA QUANTO POSSIVEL, mas sem atropelo. O tempo
será suficiente para que o candidato possa examinar todas as questões. Se encontrar dificul-
dade em qualquer questão, passe adiante c procure resolver as demais; vá assim até o final
da prova. Havendo tempo, volte então a examinar as questões em que encontrou dificuldade

o fiscal da prova não poderá responder a pergunta alguma.

NÃO SE DISTRAIA!
,'"
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Assinatura usual: ..

. . . . . .. ...•... I· . ../194 N. de Incrição :

mês .... . ano.



NÃO EHENDE\ NÃO RASPE~

Leia, ate,ntaluente, as ordens g,ue•...?e segt1em, numeradas de 1
a 9, e procure executar cada uma, do melhor modo :rossivel, nos
de?enh~s da página à direita~

, ,
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1. Escreva dentro do primeiro triângulo o nú1.í1erode vpe;a::Ls da- ex-
pressão: POLíCIA lliARíTn.~A. / "

2. Ligue o ponto 3 da reta CD ao pr-Imefr-o ponto da reta AP, e po-
nha U1\1 mimez-o trnpar , menor' do que 15, dentro do quadrado.

3. Trace uma linha ligando o ponto 5'- ao c:frculo qi to, mas que
passe entre os circulos 6 e 9.,

..
nao

4. Trace uma linha Lí gando o c~rculo seis ao ponto dois da retjl AB,
mas que não ccr c'e a reta CD.

5. Obse;rve atentamente a palavra que está dentro do retângulo. Ob-
serv~ tambem as duas primeiras palàvrae escritas logo abaixo da
s{}ta. Se a diferença entre o nÚJnero total de 'letras destas duas
palavras e o númez-o de letras da palavra do retângulo,for igual
ao número de Lados do quadrado, escreva na. linha que vsm depois
da seta, a expressão: POLíCIA l1ARÍTTI'lfA. Em caso contrário escr~
va: CUIDADO0011 OS CLANDESTINOS.

6. Trace u.ma linha qu.e, passando sob o quadrado ligue o primeiro
triângulo ao segundo. A seguir escreva nos espaços em branco, as
letras que _faltara na palavra incompleta que está em baixo da pá
gLn a ,

7. Se esta
pa.lavra.

tra O

,
prova esta sendo
MARCHA a pa.lavra
antes da palavra

real,izada pela manhã ~screva,depois da
PARA. Em caso contrário, escreva a 1e-

BRASIL.
,8. Na página ao lado existem dois triângulos I um,quadrado, e oito

clrculas. Se esta afirmação é falsa ligue o ponto um da reta AB
, ~

ao ponto 5 da reta CD. Se ~ verdadeira, nada faça.

9. Cancele, com um risco forte, na palavra escrita dentro do retâ~
gulo as letras que não existirem na palavra MARCUA.

NÃO PAREI VIRE A FOLHA E CONTlNUEt
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Cada,..!ras.e., que vel:.L.ahaixo, se __cO!í.!:r)J..eta...-cortl duas lJ~üa3--
'lUEj ven na .linha--s-eóu.int-e'. Você- -val. passar Ul:1·traç.o-'~ debaixo das -
3;;S, duas ,palavras que comp.Letem o sentido de cada. frase~ Veja bem:
30 devera riscar duas ::;;a1avraa para cada. fraset
._--------~--~_._._._-_..._------- --

EXJ~NPLO:

Ur,ll3. casa t&! senpre

R~rl_5 - escada - pareqe~ -sacada - varanda.
Estão r1scadas iUS j)alavras Uportaíl e IJparec~i)s~ porque não há casa

:UG não tenha porta e que não tenha paredes.' '~ '''''-_'''''''_'.''''- _,._. --__ 0-.'_._- ~'..-....~-.., . _
Agora. ve'j.a o que (leve riscar nas frases que vêr.:..abaí.xo s

"1. U~ r&lógio tem semvre
eórda - rÓrLl6. •• corrente - r.lostrador - eletrieJ.dade.

2. Ur.l ármário
li VI' os - .;:..li~~ - eôr - aço .• made í.r-a

3. Um liV1'O tem ser:l-pre
p!gina. •.cálculos ••versos - gravurn - pêso,

4. Ia
Uma naçac t ar!! sempre

territ 10 ...habitantes - ferrovias - tuneis .•aviões
Uma cidade tem s~pre

'bonde - aubonoveã - casas - ru8..'3- palacetes-6. Ullla repa.rtlção t em senpr-e

funoiontÍr .. horário - relógio - lilá.quina - deaenhos

Uu concurso tEtlil sempr-e

s&~rança ~ sigilo - ex~~inador -'r~~idez - prova
8. Ur"a porta t en SaT.'lpre

Feohadura - 'alt'll" - espessura - buraco - ferrolho
9. Um rio tem sempre

Barco - p~rarucú .•nar em - át;rua - cachoeira
10. Ur.l ~8tado t em sempre

museu - - J,.illtitefl - portos - enseadas

11. UMa escola. tem sempre
rofe880r - guard1ão - ~luno - campainha - biblioteca

• !e'!!'-

l2. Umnavi o tela s elilpr e
vela - casco - motor - passageiro - leme

[N8P
S.O.s.



NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

Um eomereiante marcava os preços de custo de seus artigos co~
1~~45(, gtj ,"as letras da palavra P E R N A M U C ao inves de algarismos.

A , , ,Ele usava P, ao ãnve s de li R, ao inves de 2; R, ao Lnve s de 3, e
Iassim por diante, ate o C, que era 9, e o O, que ~ra zero. ,

Um grupo de objetos de sua loja tinha as marcas abaixo. Escr~
va nas linhas adiante os preços que es tariam marcados, traduzindo,·
as letras pelos algarismos correspondentes. O cifrão não deve ser
usado.

EXEMPLO:
P A R E
N E P
M BO

1532

670

COMECE AQUI:

R E P
A B A

M B A
A M N
A C R
A B C O
C S E R
P O A O
C C B C

R R C A
A B B N O

E R N U O
P R A O O

N A M B U
PRNEAA
ENMUOE

PEMOPR

UABCEM

NMMNPER
C B UNA M O
UUORCPE
A E O U O A O O
P R N M B C P, R'

R A M A A A C P C
R A E P N P E P U

NÃO PARE! VIRE A FOLHA E CONTINUE!
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Imagine que as seis figuras que estão mais abaixo e à sua esquerda numeradas de 1 a 6, sejam cubClet
com os quais se possam armar Várias figuras. No exemplo, vê-se uma dessas figuras armadas e, em baixo,
os cubos necessários a formá-Ia, ar indicados pelos números que Ihes correspondem. Veja que os dois
primeiros cubos representados são os' de números Z (todo preto) e. 4 (todo branco).

Observe agora as figuras que vêm mais abaixo e numeradas de 1 a 8. Cada uma está acompanhada de
um quadro, com quadradinhos vasios, representando os lugares dos cubos. Escreva, nesses quadradinhos va-
sios, os ntimeros que correspondem aos cubos necessários II formação da figura e, cada qual, em seu lugar exato.

1

..5

Não emende! Não 'raspe!

iJ .-1 2-

O f.j
~ s

2 4 4 2

4 2 2 4
4 5 1 4
4 , S 4

7

NAO PARE! VIRE A FOLHA! E CONTINUE.
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c.ad.a_~e" que vea..abaix.o, s e .,cor,1,~).l.et.a..--c.ortl duas paJ...avr.a.s-ilaa--
qUE!t vên na .linha-oo,ou.i.nt-e". Você- -vai:. passar Ul.:l 'tra.çe-por- debaixo de.a-
::::-;3,duas ,!Jalavras que cOlúpletem o sentido de cada íl~ase. Veja bem:
s o devera riscar duas lJalavraB para cada. frase l .
------~----------_.,---------- ~ - -----------------

EXJ!lIPLO:

.,

UI.1a casa tc~i. aenpr e
EQrJ:_~ •• escada -paredes - sacada .•.varanda.

ltstão riscadaa ÀS .t)alavras Uportail e upareC()sil porque não há casa
ue não tenha. porta e que não tenha paredes.

~ - ..-.o:-- .~_~_._ ..••..__ ..••...~. _ •..•..•. -..:... ••, •. ..-1 . .._.._--.... ._-------
,.

Agora ve'ja o que (leve riscar nas frases que ver,;. abaixo:

1. ••
Utl relógio tem sempre

córda - fÓrlll9. - corrente - Lloztrador .• eletriej.dade.-
2. Ur.l armário tel.'I1 senpr-e

li~os - portA - eôr - aço - madei~a- ir _

3. Umlivro tem sempre•página - cálculos - versos - gravurB - pêso.-
4. . Ia

U111anaçao te11lsempre
território - habitantes - fer~ovias - tUneis - aviões.1

6.

Uma cidade temaempre
bonde - autQmovel - cas~s - rua~ - palacetes

Ultla repartlção teDl aenpr e
funcionário .. horário - relógio - máquina - desenhos

Ur; concurso twü seri.pre
se~rança - sigilo - ex~~inador -'ra~1dez - prova

8. Ur1a porta ter.l senpre
Feohadura - 'alt~a - espessura - buraco - ferrolho

9. Um rio tem sempro
Barco - p~rarucú - nargem - água - cachoeira

10. Ur.l ~ata.do terll aempr e
museu - gov(!1rno - liluites - portos - enseadas

11. Uma escola t em sempre
professor - guardião- aluno - campainha" biblioteca

l2 • Um na vi o t em s elilpr e
vela - cascQ ~ motor - passageiro - leme-

IN8P
2, . O.S.



NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

Um eomerciante marcava os preço de custo de seus artigos co~
. \ t ' ,

as letras da palavra P E R N A M B U C O ao inves de algarismos .
.Êle usava P, ao invés de 1; E, ao invés de 2; R, ao invés de 3, e,assim por diante, ate o a, que era 9, e o O, que era zero •.

Um grupo de objetos de sua loja tinha as marcas abaixo. Escr~
va nas linhas adiante os preços que estariam marcados, traduzindo-
as letras pelos algarismos correspondentes. O cifrão não deve ser
usado.

EXEMPLO:
P A R E

N E P
M B O

1532
421

C OMECE AQUI:

R E P
A B A

M B A

A M N
A C R
A B O O
C S E R

P O A O
a C B C
R E a A
A B B N O
E R N U O
P R A O O

N A· M B U

PRNEAA

ENMUOE
PEMOPR
UABCEM

NMMNPER

C B UNA M o
UUORaPE
A E o U o A o O
PRNMBOPR

R A M A A A C P O
R A E P N P E P U

NÃO PARE! VIRE A FOLHA E CONTINUE!
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Imagine que as seis figuras que estão mais abaixo e 1 sua esquerda numeradas de 1 a 6, sejam cubos,
com os quais se possam armar várias figuras. No exemplo, vê-se uma dessas figuras armadas e, em baixo,
os cubos necessários a formá-Ia, ai indicados pelos números que lhes correspondem. Veja que os dois
primeiros cubos representados são os de números 2 (todo preto) e .• (todo branco).

Observe agora as figuras que vêm mais abaixo e numeradas de 1 a 8. Cada uma está acompanhada de
um quadro, com quadradinhos vasios, representando os lugares dos cubos. Escreva, nesses quadradinhos va-
sios, os nllmeros que correspondem aos cubos necessários II formação da figura e, cada qual, em seu lugar exato.

1

Não emende! Não raspe!

•z
o
4

2 4 4- z
4 2 2 4
4 5 1 4
4 , 3 4

7

NÃO PAREI VIRE' A FOLHA! E CONTINUE.




